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Resumo 
Objetivo deste artigo é promover a avaliação do saneamento, desassoreamento e utilização racional do uso do 
solo às margens dos igarapés, associada tanto à manutenção do desenvolvimento socialmente integrado e do 
crescimento econômico ambientalmente sustentável; preservar o patrimônio natural de Manaus e do Estado do 
Amazonas, de forma a contribuir, em longo prazo, para a melhoria contínua da qualidade de vida da população 
amazonense oriunda do igarapé do quarenta. O método utilizado permitiu fazer uma avaliação por meio do 
material quali-quantitativo onde os dados permitiram que as características estatísticas pudessem: Identificar, 
propor e testar formas de organização para a participação comunitária a serem implantadas na execução do 
PROSAMIM, e seu acompanhamento posterior; • Fornecer condições dignas de habitação, com infraestrutura 
básica; Garantir á população o acesso aos serviços sociais básicos; Garantir a segurança alimentar da população 
afetada, a partir da manutenção dos vínculos econômicos existentes e implementação de projetos 
complementares de geração de emprego e renda; • Possibilitar o exercício da cidadania á população local por 
meio da participação; • Melhorar as condições de saúde pública e higiene da população mediante a extensão do 
sistema de abastecimento de água. Os resultados foram satisfatório, uma vez que o quadro físico do cenário 
tendencial da área de influência do programa considerando os fatores ambientais físicos, o meio antrópico, 
sobretudo no que se refere à avifauna e à ictiofauna e  verificou-se o comportamento para os fatores ambientais 
bióticos afetados. 
Palavras Chave: Impactos Ambientais, PROSAMIM, Igarapé do Quarenta, Manaus Programa de 
Governo do Estado do Amazonas. 
 

Abstract 
This article aims to promote the evaluation of sanitation, dredging and rational use of land use on the banks of 
streams, associated with both maintaining and developing socially integrated environmentally sustainable 
economic growth, preserve the natural heritage of Manaus and the Amazon State, to contribute in the long run, 
for the continuous improvement of quality of life of the Amazonian population coming from the stream of forty. 
The method allowed the evaluation of the material through which qualitative and quantitative data allowed the 
statistical characteristics could: Identify, propose and test ways of organization for community involvement to be 
deployed in the implementation of PROSAMIM, and its follow-up; • provide decent housing with basic 
infrastructure; • Ensure access to the population to basic social services, ensure food security of the affected 
population, from the maintenance of the existing economic ties and implementation of complementary projects 
to generate employment and income; • allow the exercise of citizenship will local people through participation; • 
Improve the conditions of public health and hygiene of the population through the extension of the water supply. 
The results were satisfactory, since the physical setting of the tendency of the program area of influence of 
environmental factors considering physical the human environment, particularly with respect to the fishes and 
birds, and the behavior was found to environmental factors biotic affected. 
Keywords: Environmental Impacts, PROSAMIM, affluent of Forty, Manaus Government Program of the State 
of Amazonas. 
 
1. Introdução  
O Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS) tem por finalidade identificar e caracterizar as 
intervenções necessárias, as alterações ambientais decorrentes das mesmas e os impactos 
ambientais derivados, passíveis de ocorrência na melhoria ambiental e social das áreas de 



intervenção decorrentes das obras do Igarapé do Quarenta, da bacia no Educandos e no seu 
entorno, dentro do Programa Social e Ambiental dos Igarapés de Manaus – PROSAMIM, em 
observância as informações obtidas no Estudo de Avaliação Ambiental Estratégica (EIS), 
Estudo Prévio de Impacto Ambiental (EPIA) e Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) 
elaborados em 2005, para a 1a Etapa do Programa e hoje colhe frutos do trabalho realizado 
com sucesso em caráter nacional e internacional como programa social que atingiu sua meta 
correspondente de atender a população de baixa renda na cidade de Manaus. Sendo assim, A 
respeito de Manaus, Valle (1999) “demonstra, através da análise de plantas da cidade em 
diferentes períodos históricos, que seu arranjo espacial urbano tem seguido um caminho 
indicado pelos igarapés que a entrecruzam, mas ao mesmo tempo este recurso hídrico natural 
tornar-se uma barreira para o crescimento em sentido leste e oeste”. Como impactos 
ambientais estão entendidos todas as não conformidades físicas, biológicas e antrópicas que 
poderão vir a ocorrer em virtude das obras de engenharia a serem executadas para a 
implantação e consolidação do programa. No entanto, podem existir, também, muitas não 
conformidades que não são decorrentes do processo construtivo empregado, e sim que já 
existem na situação sem projeto, ou seja, desde quando a área a ser requalificada vem 
sofrendo as alterações das quais resultou o atual quadro caótico de uso e ocupação do solo às 
margens do igarapé. Ocorre que as alterações ambientais decorrentes foram negligenciadas ou 
ignoradas por longo período, em diferentes instâncias, possibilitando a geração de fenômenos 
(impactos) adversos que afetam a estabilidade social e ambiental da área em apreço: intensa 
degradação ambiental, que agrava a já precária qualidade de vida da população residente nas 
palafitas às margens do Igarapé do Quarenta, como em diversos outros locais na área da Bacia 
do Educandos.  
Rojas e Peiter (1998) “relatam que até a década de 1960, as estruturas econômica e social do 
Estado seguem fortemente dependentes do extrativismo vegetal, tendo como principal 
representante a exploração da borracha, assim como da agricultura familiar de subsistência. Já 
Manaus, que sempre se destacou, como principal entreposto comercial, e pólo irradiador 
econômico, passa, a partir desta década, a reproduzir novos processos econômicos que 
estimulam cada vez mais a concentração populacional no seu espaço”. 
Para a realização dos estudos, o Estado do Amazonas, através da sua Unidade de 
Gerenciamento do Programa Social e Ambiental dos Igarapés – UGPI contratou a 
CONCREMAT Engenharia e Tecnologia S.A. para a elaboração de Estudos e Projetos 
Básicos Avançado do Igarapé do Quarenta e Afluentes – PBA.  
 
2. Referencial Teórico 
2.1 Meio Ambientes – Aspectos locais 
A ocupação desordenada dos igarapés representa um dos principais problemas na área  urbana 
de Manaus. O uso indiscriminado e inadequado do solo urbano, aliado a falta de infra-
estrutura de saneamento básico devido à dificuldade de fornecer estes serviços na mesma 
velocidade em que a ocupação se processava, levou ao atual cenário de degradação dos corpos 
d’água e as áreas do entorno, e de risco social a que estão sujeitas as populações que ali vivem 
(PROSAMIM, AMAZONAS - RIMA, 2004).  
A característica peculiar do processo de ocupação urbana em Manaus é a apropriação do solo 
a partir da completa retirada da cobertura florestal nativa. Este procedimento gera uma série 
de consequências para o sistema ambiental local, aumentando o poder erosivo das águas 
pluviais nos terrenos pela perda da proteção natural do solo, tornando-os mais vulneráveis à 
erosão. A retirada da cobertura vegetal permite a rápida lavagem do material superficial e 
consequente carreamento do mesmo para o fundo do vale, causando muitas vezes, o 
assoreamento dos canais de drenagem. 



Na área em estudo se observam três formas principais de origem dos processos erosivos 
induzidos: (i) ruptura de sistemas hidráulicos de escoamento das águas pluviais; (ii) a abertura 
e/ou pavimentação de estradas com sistemas de drenagem inadequados ou mal 
dimensionados; e (iii) a ocupação de encostas de alta declividade (RIMA, 2004). 
 
 
2.2 Áreas atingidas 
O Igarapé do Quarenta, pertencente à Bacia dos Educandos, foi escolhido pelo Governo 
Estado do Amazonas para receber as principais intervenções urbanísticas do Segundo 
Financiamento do PROSAMIM. Entende-se por intervenções urbanísticas a relocação de 
moradias em área de risco, a retificação do traçado e canalização do Igarapé do Quarenta, a 
implantação de sistema viário de marginal, construção de redes de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário, áreas habitacionais, praças e calçadões, parques lineares urbanos e 
áreas reservadas para equipamentos comunitários (educação, saúde, assistência social e 
segurança), além de possibilitar o acesso à limpeza urbana (coleta de resíduos sólidos). As 
intervenções e obras componentes deste trabalho estão programadas para serem construídas 
em duas etapas (conforme ilustração abaixo), sendo a 1ª etapa objeto do Segundo 
Financiamento do BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento ao PROSAMIM. A 
implantação dessas intervenções e obras pode ser visualizada Na Figura XX (HD-0020-DE-
PT-IQA-100, DESTE TOMO VIII – ASPECTOS URBANOS E HABITACIONAIs.

Figura 1: Ilustração – Área de projeto específico do Segundo Financiamento – 1ª e 2ª Etapa. 
 
A área da intervenção apresentada compreende o trecho do Igarapé do Quarenta a montante 
da Avenida Maués até o encontro da Rua Javari com a Avenida Buriti. Este trecho foi 
selecionado como objeto das intervenções citadas devido ao alto grau de ocupação de suas 
margens e calhas maiores por habitações subnormais (palafitas) – onde uma população 
carente, com forte participação de crianças e adolescentes, convive com esgoto sanitário a céu 
aberto de parte da bacia, pois não há rede coletora nas margens do Igarapé, e com uma 
enorme quantidade de lixo e detritos de toda natureza que são lançados aos cursos d’água e 
por eles arrastados. Esse lixo fica retido no madeiramento de sustentação das palafitas e nos 
bueiros de travessia de ruas, obstruindo o fluxo e agravando os problemas de inundação que 
ocorrem freqüentemente. Além de servirem de habitat para todo tipo de micro e macro vetores 
de doenças (protozoários, mosquitos, caramujos, sanguessugas, ratos, para citar apenas alguns 
deste, todos em grandes quantidades). A denominada 1ª Etapa de intervenção referente ao 
Segundo Financiamento, é definida pela área ao longo do Igarapé do Quarenta entre a 
Avenida Maués e a Avenida Rodrigo Otávio nas proximidades do Supermercado DB. O 
trecho correspondente à 2ª Etapa a ser implantada no futuro, está compreendido entre o final 
da 1ª Etapa na Avenida Rodrigo Otávio e prolonga até a Avenida Javari. 
 
2.3 Igarapé do Quarenta 



Um programa da envergadura e com as características do PROSAMIM não deve ater-se à sua 
área de intervenção direta, vale dizer, às margens dos igarapés ou à população diretamente 
afetada. Na medida em que a intervenção afete uma vizinhança mais ampla ao longo do 
Igarapé do Quarenta, ou na bacia, bairro ou região, tal circunstância deve ser considerada nas 
ações do Programa. Considerando esse contexto, a proposta de Reordenamento Urbano 
propôs intervenções de caráter estrutural, que objetivam direcionar o processo de urbanização, 
ao mesmo tempo em que oferecem oportunidades de aproveitamento do potencial de 
localização para melhoria da situação ambiental e, bem como, das condições de moradia da 
comunidade como um todo. Foram previstos três grandes conjuntos de intervenções ao longo 
da Bacia do Igarapé do Quarenta:  

 o primeiro conjunto diz respeito à infra-estrutura, ao longo do Igarapé do Quarenta até 
a Avenida Javari, no trecho afetado pelas cheias anuais do Rio Negro e trecho à 
montante. A solução de engenharia, apontada através de estudos de alternativas de 
macro drenagem, foi à ampliação da capacidade do igarapé do Quarenta em canal 
aberto de seção trapezoidal, após a adequação e saneamento do mesmo, combinado 
com implantação de sistema viário em continuidade à Avenida Manaus Moderna, que 
promoverá uma conexão com a Zona leste e com o fluxo de veículos do Distrito 
Industrial, além da inserção de vias locais novas e de conexões importantes nas 
adjacências ao longo de toda a callha como mostra a Tabela 1:  
 
                         Tabela 1: Descrição de Infra-estrutura 

 
 

 o segundo conjunto, refere à destinação de grandes áreas para o atendimento da 
demanda habitacional devido ao reassentamento involuntário; previsão de áreas 
institucionais para implantação de equipamentos comunitários; complementadas com 
arranjos internos à quadra-bairro de áreas de lazer ativo e passivo e de atividades 
esportivas, distribuídas em pontos-chave como mostra a Tabela 2*.  
 
               Tabela 2: Descrição – Uso Predominantemente Habitacional 

 
              * Partindo do índice médio 4,5 de ocupação domiciliar obtido no Cadastro Físico-territorial e Socioeconômico do 
PROSAMIM, a densidade líquida desta área é de 476 hab/ha.  
 
A descrição detalhada da proposta de urbanização para as áreas específicas de solo criado. 
Complementando a solução para atendimento de moradias para reassentamento, foram 
identificadas áreas passíveis de ocupação para uso residencial em meio à malha urbana com 
distância 1,5 a 2 km de distância da área de projetos específicos ao longo do Igarapé do 



Quarenta. Uma característica marcante do entorno é que nessa região da cidade são raros os 
vazios urbanos, tendo sido difícil identificar terrenos adequados disponíveis, com dimensões 
compatíveis com a finalidade de servirem para o reassentamento de famílias que hoje habitam 
em áreas de risco ao longo das margens do igarapé. O resultado da pesquisa foi a identificação 
de áreas de provisão habitacional inseridas na malha urbana, totalizando 12 possibilidades de 
ocupação como mostra a Tabela 3*: 

 
                            Tabela 3: Áreas de Provisão Identificadas 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  * Área remanescente do projeto do Igarapé da Cachoeirinha onde será iniciada a construção das primeiras 
unidades habitacionais do Segundo Financiamento. 

 
3. Abordagem do Material e Métodos utilizados 
No que se refere à pesquisa científica, Yin (2005) afirma existirem as abordagens de 
experimento, levantamento, análise de arquivos, pesquisa histórica e participante ou estudo de 
caso, como instrumento para a condução da mesma. Foram realizadas 2 avaliações do Plano 
de Ações para Reposição de Moradias, Remanejamento de População e Atividades 
Economicas instaladas em aréas requeridas para Implantação do Prosamim (PDDR-
PROSAMIM), das quais uma intermediaria e a outra, final. A primeira intermediaria se 
realizará 6 meses após a saída das primeiras 100 famílias da área de implantação do 
PROSAMIM. O estudo de caso é um estudo de natureza empírica que investiga um 
determinado fenômeno, geralmente contemporâneo, dentro de um contexto real de vida, 
quando as fronteiras entre o fenômeno e o contexto em que ele se insere não são claramente 
definidas. Trata-se de uma análise aprofundada de um ou mais objetos (casos), para que 
permita o seu amplo e detalhado conhecimento (GIL, 2002; BERTO; NAKANO, 2000). A 
avaliação final se realizou 1 ano após saída de todas as famílias alvo de remanejamento na 
região do IG 40. A Avaliação será realizada por consultoria independente, contratada através 
de concurso especifico. A proposta técnica para realização dos serviços seguirá as referências 
conceitual e metodológicas apresentadas nesta seção. Segundo Cervo e Bervian (2003), a 
pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a partir de referências teóricas 
publicadas em documentos e qualquer espécie de pesquisa, em qualquer área, supõe e exige 
uma pesquisa bibliográfica prévia, quer para o levantamento do estado da arte do tema, quer 
para fundamentação teórica ou ainda para justificar os limites e contribuições da própria 
pesquisa. A Avaliação aqui proposta é entendida enquanto analise de cinco aspectos do 
processo de remanejamento e resultados do remanejamento:  



 Pertinência, (conexões entre: vulnerabilidade/capacidade das famílias de restabelecer 
seu quadro de subsistência e o modelo de soluções físicas, financeiras e sociais 
adotados para efetivar a remanejamento); 

 Eficiência, (comparação entre previsto e realizado em termos de prazos e recursos ao 
longo do ciclo do processo de remanejamento); 

 Eficácia (graus de alcance dos objetivos e metas estabelecidos); 
 Resultados do remanejamento nas condições de vida da população alvo do plano;  
 Grau de Satisfação dos beneficiários bem como suas predisposições para usufruir e 

manter a moradia que lhe foi adjudicada. 
 
A pesquisa pode ser considerada um procedimento formal, com método de pensamento 
reflexivo, que requer um trabalho científico e se constitui no caminho para se conhecer a 
realidade ou para descobrir verdades parciais. Assim, pode-se inferir que existem inúmeras 
formas de se conhecer a realidade (MARCONI e LAKATOS, 1994). Nesta perspectiva, 
constituem objetivos da Avaliação: (i) Determinar a Pertinência, Eficiência, Eficácia dos 
programas componentes do PCR (ii) Identificar, analisar e medir os Resultados do PCR nas 
condições de vida das famílias beneficiarias do Plano; (iii) Identificar, analisar e medir o grau 
de satisfação das famílias com o processo relocalizatório e com o produto (nova moradia); 
(iv) Produzir recomendações de ajustes para evitar repetições de aspectos desfavoráveis e 
potenciar reprodução de aspectos favoráveis em próximas relocalizações que possam vir a ser 
necessárias em Projetos similares ao PROSAMIM. Cada um dos objetivos da avaliação 
requereu encaminhamentos metodológicos e procedimentos operacionais específicos para 
realização dos estudos.  

 
4. Resultados 
Metodologicamente, a Avaliação de Resultados se caracteriza por encaminhamentos destinados 
a (i) identificar e medir diferenças entre a situação antes (quando as famílias viviam no Igarapé 
do Quarenta e a situação após remanejamento para as novas moradias. A diferença entre estas 
duas situações consubstanciam os efeitos do processo nas condições de vida das famílias alvo. 
Um dos maiores desafios para avaliar os efeitos de um Plano como o PDR nas condições de 
vida da população alvo consiste em “isolar” os efeitos atribuíveis ao Plano daqueles que se 
produziriam independentemente deste, por força de condicionantes exógenos, gerados pelo 
contexto sócio-econômico onde ocorre a remanejamento. O recurso metodológico consagrado 
para manejo do tema é a utilização de um modelo de avaliação com grupo de controle. Este 
caminho implica avaliar a evolução de algumas variáveis sócio-econômicas em dois grupos 
específicos: (i) grupo constituído pelas famílias remanejadas; (ii)  grupo composto por famílias 
com características socioeconômicas  semelhantes, que não foram submetidas à remanejamento 
involuntário. A Figura 2 mostra o perfil do igarapé do 40. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                 Figura 2: Coletas Geral do Igarapé do 40.  



 Aspectos centrais da Avaliação de Resultados 
A Avaliação deverá colocar ênfase em cinco variáveis: (i) moradia, minimamente abordada em 
suas dimensões física; serviços e infraestrutura; densidades de ocupação; situação de 
propriedade; modificações físicas na residência; conservação e manutenção da residência e seus 
componentes construtivos; predisposições de venda da residência); (ii) tipo e tamanho da 
família, verificando alterações, entre a situação anterior e posterior a remanejamento, no tipo de 
família (nuclear, expandida, grupo não familiar, pessoa sozinha) e na quantidade de membros 
(iii) trabalho/emprego, minimamente abordado em termos de setor de ocupação de cada um dos 
membros da família, tipo de ocupação; condição de trabalho; local de trabalho; distancia do 
local de trabalho do local de residência; tipo e custo do transporte do trajeto local de trabalho-
local de residência; valor da remuneração do trabalho, todas elas focalizadas na situação 
anterior e posterior a remanejamento (iv) renda familiar, focalizando, além dos rendimentos do 
trabalho, rendimentos advindos de outras fontes tais como aposentadorias, alugueis, entre 
outros, na situação anterior e posterior a remanejamento (v) orçamento familiar, detalhado nos 
seguintes rubros: (a) gastos com moradia (prestações, impostos, taxas de serviços e outros; (b)  
gastos com educação: vestuário, material escolar e transporte, para cada um dos membros da 
família estudando na situação anterior e posterior a remanejamento; (c) gastos com saúde, 
abordando os quesitos consultas médicas e medicamentos na situação anterior e posterior a 
remanejamento; (d)  gastos com vestuários; gastos com lazer. (e) saneamento, com ênfase para 
práticas de coleta e disposição final de lixo doméstico, nas situações anterior e posterior a 
remanejamento). Abaixo as Figuras 3 e 4 mostram as situações de antes e depois das ações do 
PROSAMIM. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3: Antes                                                    Figura 4: Depois  
 
Toda Avaliação deve ser Conclusiva e para tanto a equipe responsável pela realização da 
mesma devera lançar mão dos métodos e técnicas garantidores deste tipo de abordagem, como a 
construção de Indicador Síntese e seus correspondentes Indicadores Complexos.  
É ainda preciso considerar que a população remanejada apresenta distintas capacidades para 
reagir ao processo de deslocamento involuntário. Essas diferentes capacidades (em geral 
associadas ao tipo de ocupação, local de trabalho e renda na situação anterior a remanejamento) 
implicara diferentes resultados nas condições de vida entre todas as famílias remanejadas, 
esperando-se, portanto, diversos tipos e graus de efeitos do remanejamento junto à população 
alvo. A Figura 5 mostra a situação da saúde por bairro relacionado com o igarapé do quarenta. 
 



 
Figura 5: Resultados por bairro relacionado ao igarapé do quarenta. 

 
 Avaliação dos graus de satisfação das famílias 

A avaliação do grau de satisfação das famílias remanejadas consistirá em captar a valoração que 
a família remanejada atribui: (i) ao agenciamento do espaço onde esta localizada a residência, 
no caso de CH e dos entorno, nos casos de mudança para casas situadas em vários pontos do 
tecido urbano (ii) ao produto ) nova moradia) entendido enquanto o prédio - residência para 
onde foi relocalizado; (iii) ao modelo econômico ( custos da nova solução de remanejamento, 
em particular dos serviços e impostos); (iv) ao processo de adesão, preparação à mudança, 
mudança e adaptação ao local de remanejamento. 
A medida do grau de satisfação das deverá ser construída através de pontuações que os 
relocalizados atribuirão à vários atributos do processo e do produto. No formulário da pesquisa 
de campo que deverá ser realizada junto às famílias remanejadas constará questões sobre este 
aspecto da Avaliação. A Eficiência do processo de remanejamento deverá ser examinada sob 
uma ótica comparativa entre o planejado e o realizado em termos de prazos e recursos das ações 
constituintes do PDDR-PROSAMIM. Os descompassos entre o planejado e o executado 
deverão ser identificados e hierarquizados em função dos caminhos críticos do processo de 
remanejamento. A abordagem da relação Prevista x Realizado deverá colocar ênfase: (i) na 
disponibilização de moradias em tempo hábil vis-à-vis o cronograma de obras; (ii) nas Ações 
sociais de pré e pós traslado. Por eficácia entende-se o grau em que foram alcançadas as metas 
propostas em determinado período de tempo. Trata-se, portanto, fundamentalmente, de uma 
relação entre as metas idealizadas e o grau de satisfação das mesmas. Verificar se os objetivos e 
metas do PDDR-PROSAMIM foram alcançados, em que tempo e condições constitui ênfase 
central da avaliação de eficácia do remanejamento de famílias engendrada pelo PROSAMIM. A 
Figura 6 mostra o diagnóstico do caso de hepatites na região do igarapé do quarenta.  
 

 
Figura 6: Caso de Hepatites Igarapé do Quarenta por Bairro. 

0

50000

100000

150000

200000

250000

300000

350000

400000

450000

1 3 5 7 9 11 13 15 17

MDDA - BAIRRO - DISTRITO DE
SAÚDE - 2008 BAIRRO
MDDA - BAIRRO - DISTRITO DE
SAÚDE - 2008 Popul.
MDDA - BAIRRO - DISTRITO DE
SAÚDE - 2008 DISA
MDDA - BAIRRO - DISTRITO DE
SAÚDE - 2008 JAN
MDDA - BAIRRO - DISTRITO DE
SAÚDE - 2008 FEV
MDDA - BAIRRO - DISTRITO DE
SAÚDE - 2008 MAR
MDDA - BAIRRO - DISTRITO DE
SAÚDE - 2008 ABR
MDDA - BAIRRO - DISTRITO DE
SAÚDE - 2008 MAI
MDDA - BAIRRO - DISTRITO DE
SAÚDE - 2008 JUN

0

50000

100000

150000

200000

250000

300000

350000

400000

450000

Arm
an

do M
en

de
s

Cach
oeir

inh
a

Colôn
ia 

Oliv
eir

a M
ach

ado

Cres
po

Edu
ca

nd
os

Morr
o d

a L
ibe

rd
ad

e

Praç
a 1

4 d
e J

ane
iro

San
ta 

Lu
zia

São
 Lá

za
ro

TOTAL 

Obs
erv

aç
ão

: 

* In
cid

ên
cia

 po
r 1

0.0
00

 ha
bita

ntes

DISTRIBUIÇÃO DE HEPATITES VIRAIS TIPO
A, MANAUS 2.000 A 2.006 Bacia Hidrográfica
dos Educandos - Quarenta Pop.
DISTRIBUIÇÃO DE HEPATITES VIRAIS TIPO
A, MANAUS 2.000 A 2.006 Bacia Hidrográfica
dos Educandos - Quarenta Nº de Casos / Ano
DISTRIBUIÇÃO DE HEPATITES VIRAIS TIPO
A, MANAUS 2.000 A 2.006 Bacia Hidrográfica
dos Educandos - Quarenta Nº de Casos / Ano
DISTRIBUIÇÃO DE HEPATITES VIRAIS TIPO
A, MANAUS 2.000 A 2.006 Bacia Hidrográfica
dos Educandos - Quarenta Nº de Casos / Ano
DISTRIBUIÇÃO DE HEPATITES VIRAIS TIPO
A, MANAUS 2.000 A 2.006 Bacia Hidrográfica
dos Educandos - Quarenta Nº de Casos / Ano
DISTRIBUIÇÃO DE HEPATITES VIRAIS TIPO
A, MANAUS 2.000 A 2.006 Bacia Hidrográfica
dos Educandos - Quarenta Nº de Casos / Ano
DISTRIBUIÇÃO DE HEPATITES VIRAIS TIPO
A, MANAUS 2.000 A 2.006 Bacia Hidrográfica
dos Educandos - Quarenta Nº de Casos / Ano
DISTRIBUIÇÃO DE HEPATITES VIRAIS TIPO
A, MANAUS 2.000 A 2.006 Bacia Hidrográfica
dos Educandos - Quarenta Nº de Casos / Ano
DISTRIBUIÇÃO DE HEPATITES VIRAIS TIPO



 
5. Conclusão  
Este item é destinado à avaliação ambiental das realidades ocorrentes e previstas nas áreas 
contempladas pelo Programa, que consistem na Avaliação Ambiental, por cenário e por meio 
ambiental. O quadro físico do cenário tendencial da área de influência do Programa, 
considerando como base para a análise o cenário atual, resume-se ao agravamento das 
instabilidades e degradações ocorrentes, acarretadas e expressas, sobretudo, pela péssima 
qualidade da água, pela intensidade dos processos erosivos, pelo assoreamento decorrente, 
pela contaminação dos aqüíferos subterrâneos e pela geração de odores provenientes da 
emissão de gases tóxicos (metano e, em menor escala, gás sulfídrico) provenientes do aterro 
sanitário existente e de áreas de destinação espontânea de resíduos sólidos. Estes fenômenos 
certamente se agravarão. Considerando o cenário atual, torna-se difícil visualizar um cenário 
tendencial agravado, uma vez que as rupturas dos ciclos ecológicos básicos da região em 
apreço, nos seus aspectos físicos e químicos, já ocorreu há algum tempo. Mas a partir das 
avaliações de impacto realizadas prevê-se o seguinte comportamento para os fatores 
ambientais físicos:  

  o Ar sofrerá impactos negativos com relação ao cenário atual. Os fenômenos responsáveis 
são a geração de odores, e a geração de particulado; 

  a Água sofrerá impactos negativos com relação ao cenário atual. Os fenômenos responsáveis 
são a variação da qualidade da água, a indução ao adensamento de áreas ocupadas, a 
contaminação do lençol freático, a indução de processos erosivos; o assoreamento; e a 
geração de particulado; 

  o Solo sofrerá impactos negativos com relação ao cenário atual. Os fenômenos responsáveis 
são a indução ao adensamento de áreas ocupadas, a indução de processos erosivos e o 
assoreamento. 
 

No quadro geral, o meio físico sofrerá adversidades onde se destacam como processos mais 
graves a qualidade das águas superficiais e subterrâneas, a indução ao adensamento de áreas 
ocupadas, a indução de processo erosivos e os assoreamentos decorrentes. A qualidade 
ambiental do meio físico, de acordo com a quantidade de fenômenos que o impactam no 
cenário tendencial, no quadro prognosticado, sem a realização de qualquer medida de 
reabilitação, apresenta um cenário de degradação física total para as áreas consideradas no 
estudo. 
O quadro biológico do cenário tendencial da área de influência do Programa, tomando por 
base para a análise o cenário atual, indica grandes possibilidades de ampliação das áreas de 
desmatamento e ausência da fauna, por força da natural evasão associada à ocupação humana. 
Assim, a exemplo das áreas com ocupação mais antiga, como é o caso dos igarapés 
Cachoeirinha, Mestre Chico e Manaus, as áreas de matas remanescentes do igarapé do 
Quarenta, por exemplo, certamente sofrerão a ocupação desordenada, com as conseqüências 
já hoje visíveis em outras áreas: ausência de cobertura florestal, ausência da fauna, e 
manifestação dos processos diretamente derivados do desmatamento, tais como erosão, 
assoreamento, intensificação do ciclo de inundações e ampliação das áreas inundáveis. Estes 
processos decerto não ficarão restritos às áreas de interesse do estudo. Áreas limítrofes 
sofrerão processos similares. Os fenômenos que incidem sobre a biota, segundo os 
prognósticos efetuados, são a variação da abundância e diversidade de espécies da flora, a 
variação da abundância e diversidade de espécies da fauna e a variação da qualidade da água. 
E estes fenômenos também se agravarão. Prevê-se o seguinte comportamento para os fatores 
ambientais bióticos afetados: 

 a Fauna sofrerá impactos negativos com relação ao cenário atual. Os fenômenos responsáveis 
são a variação da abundância e diversidade de espécies da fauna, a variação da diversidade e 
abundância de espécies da flora e a variação da qualidade da água. 



 a Flora sofrerá impactos negativos com relação ao cenário atual. Os fenômenos responsáveis 
são a variação da abundância e diversidade de espécies da flora e a variação da qualidade da 
água. 

 
No quadro geral, o meio biológico sofrerá adversidades onde se destacam como processos 
mais graves a variação da diversidade e abundância de espécies da flora, a variação da 
qualidade da água, e a variação da diversidade e abundância de espécies da fauna. A 
qualidade ambiental do meio biológico, de acordo com a quantidade de fenômenos que o 
impactam no cenário tendencial no quadro prognosticado, ou seja, o futuro, sem a realização 
de qualquer medida de reabilitação, apresenta um cenário de degradação biológica total para 
as áreas consideradas no estudo e, provavelmente, para áreas a elas adjacentes. 
O quadro antrópico do cenário tendencial da área de influência do Programa, a partir do 
cenário atual, aponta para uma situação praticamente incontrolável em termos de saúde, 
saneamento básico, ocupação desordenada, desemprego e subemprego, e consequentemente 
habitação, agravando em decorrência os impactos físicos e biológicos antes focalizados. Este 
prognóstico expressa-se através da manifestação e comportamento de alguns fenômenos, 
como a indução permanente ao adensamento de áreas ocupadas, variação da qualidade da 
água, intensa indução à incidência de doenças, contaminação do lençol freático e geração de 
odores, vis-a-vis a ausência quase que absoluta de serviços sociais básicos, como esgotamento 
sanitário e coleta de resíduos sólidos urbanos. Novos processos fenomenológicos assim se 
impõem como a demanda reprimida por saúde, educação, moradia, transporte e saneamento, 
desvalorizando as propriedades, tantos das áreas focalizadas, quanto das áreas a elas 
adjacentes. 
Estes fenômenos tendem a se tornar ainda mais críticos. Sob suas manifestações, a partir das 
avaliações de impacto realizadas, o fator ambiental Homem sofrerá impactos negativos com 
relação ao cenário atual. Os fenômenos responsáveis são a variação da qualidade da água, a 
contaminação do lençol freático, a incidência de doenças, a indução ao adensamento de áreas 
ocupadas, a variação da demanda por serviços sociais básicos, a geração de odores, a variação 
do valor dos imóveis, a geração de particulado e a variação da oferta de emprego. 
No quadro geral, o meio antrópico sofrerá adversidades e a sua qualidade ambiental variará de 
acordo com a quantidade de fenômenos que o impactam no cenário tendencial. Nesta escala, o 
quadro prognosticado aponta para uma qualidade de vida que no futuro, sem a realização de 
qualquer medida de reabilitação, apresenta um cenário de degradação antrópica muito elevada 
para as áreas consideradas no estudo e para as áreas limítrofes. 
A avaliação do cenário de sucessão também considera como base de análise o cenário atual. O 
quadro físico do cenário de sucessão da área de influência do Programa sofrerá os efeitos 
diretos do Programa, através dos equipamentos, serviços e medidas urbanas que se propõe a 
realizar. O Programa encerra um conjunto importante de propostas de reabilitação física das 
áreas a que se destina: dragagem dos igarapés, retificação e revestimento de seus canais, 
reassentamento da população ribeirinha, coleta de esgotos sanitários, vias marginais, pontes e 
recuperação do aterro sanitário existente. 
Considerando como um dado da análise o êxito do Programa, ou seja, admitindo que os 
resultados factíveis serão alcançados, as medidas e obras acima apresentadas terão efeitos 
fundamentais sobre a qualidade das águas superficiais e subterrâneas, sobre os processos 
erosivos, sobre o assoreamento dos cursos d'água a áreas de baixio, sobre as inundações e 
sobre a emissão de odores e particulado. 
Estes fenômenos serão substancialmente amenizados. A partir das avaliações de impacto 
realizadas prevê-se o seguinte comportamento para os fatores ambientais físicos no cenário de 
sucessão: 

 o Ar sofrerá impactos positivos com relação ao cenário atual. Os fenômenos responsáveis são a 
geração de odores e a geração de particulado; 



 a Água sofrerá impactos positivos com relação ao cenário atual. Os fenômenos responsáveis são: 
a contaminação do lençol freático, a variação da qualidade da água, o assoreamento, a indução 
ao adensamento de áreas ocupadas, a indução de processos erosivos e a geração de particulado; 

 o Solo sofrerá impactos positivos com relação ao cenário atual. Os fenômenos responsáveis são 
a indução ao adensamento de áreas ocupadas, o assoreamento e a indução de processos 
erosivos. 

 
No quadro geral, o meio físico sofrerá benefícios onde se destacam como processos mais 
efetivos a qualidade das águas superficiais e subterrâneas, os assoreamentos decorrentes, a 
indução ao adensamento de áreas ocupadas e a indução de processo erosivos. A qualidade 
ambiental do meio físico, de acordo com a quantidade de fenômenos que o impactam no 
cenário atual, no quadro prognosticado aponta para uma melhoria da qualidade ambiental, ou 
seja, o futuro, com a realização do Programa, apresenta um cenário de substancial reabilitação 
física para as áreas consideradas no estudo. 
O quadro biológico do cenário de sucessão da área de influência do Programa, tomando por 
base para a análise o cenário atual, será potencialmente beneficiado por força das soluções 
oferecidas pelo Programa para o meio físico: melhoria da qualidade das águas superficiais e 
subterrâneas, redução da intensidade dos vetores de indução de processos erosivos, redução 
de processos de percolação, com efeitos benéficos para a qualidade do solo, e criação de 
espaços abertos, de uso comunitário. 
No entanto, tais benefícios, embora necessários, não são suficientes para a reabilitação da  
flora e da fauna. A presença do Homem e de seus  equipamentos de ocupação é, sem dúvida, 
um fator de inibição destes processos, enquanto considerados espontaneamente. 
No entanto, observando o lado antrópico das perspectivas do Programa, onde se alinham 
medidas de ordenamento parcial do território em que se implantará, é razoável esperar alguma 
retração no processo de adensamento das áreas já urbanizadas, assim como da expansão desta 
ocupação para áreas adjacentes. Os fenômenos que incidem sobre a biota, segundo os 
prognósticos efetuados, são a variação da abundância e diversidade de espécies da flora, a 
variação da abundância e diversidade de espécies da fauna e a variação da qualidade da água. 
As reduções das pressões exógenas sobre a biota, de uma forma geral, criarão condições para 
a contenção de desmatamentos e um aumento relativo da abundância e da diversidade da 
fauna, sobretudo no que se refere à avifauna e à ictiofauna. 
Prevê-se o seguinte comportamento para os fatores ambientais bióticos afetados:  
 

 A Fauna sofrerá impactos positivos com relação ao cenário atual. Os fenômenos responsáveis são a 
variação da abundância e diversidade de espécies da fauna, a variação da diversidade e abundância 
de espécies da flora e a variação da qualidade da água. 

 A Flora sofrerá impactos positivos com relação ao cenário atual. Os fenômenos responsáveis são a 
variação da qualidade da água e a variação da abundância e diversidade de espécies da flora. No 
quadro geral, o meio biológico sofrerá benefícios onde se destacam a variação da diversidade e 
abundância de espécies da fauna, a variação da qualidade da água e a variação da diversidade e 
abundância de espécies da flora. A qualidade ambiental do meio biológico, de acordo com a 
quantidade de fenômenos que o impactam no cenário atual, no quadro prognosticado aponta para 
uma qualidade ambiental, ou seja, o futuro, com a realização do Programa, apresenta um cenário de 
recuperação biológica parcial para as áreas consideradas no estudo e para áreas a elas adjacentes. 

 
O quadro antrópico do cenário de sucessão da área de influência do Programa, a partir do 
cenário atual, aponta para uma situação de substancial recuperação em termos de saúde, 
saneamento básico, ocupação desordenada, desemprego e subemprego, e consequentemente 
habitação. 
O reassentamento de famílias, a oferta e melhoria de infra-estrutura e as ações destinadas a 
amenizar os efeitos das cheias nas bacias representam, sem dúvida, uma inflexão no  processo 
de degradação antrópica das áreas beneficiadas e das áreas a elas adjacentes. Os fenômenos 



mais críticos, tanto no cenário atual, quanto no cenário tendencial, são diretamente atendidos 
pelo Programa. Sob suas manifestações, a partir das avaliações de impacto realizadas, o fator 
ambiental Homem sofrerá, no cenário de sucessão, impactos positivos incrementais diretos 
em relação ao cenário atual. Os fenômenos responsáveis são a contaminação do lençol 
freático, a variação da qualidade da água, a geração de odores, a incidência de doenças, a 
variação da demanda por serviços sociais básicos, a indução ao adensamento de áreas 
ocupadas, variação do valor dos imóveis, a geração de particulado e a variação da oferta de 
emprego. 
Neste cenário, no entanto, merecem destaque alguns fenômenos adversos: a degradação do 
sistema viário existente, a geração de ruídos e vibrações, a variação da oferta de serviços 
sociais básicos, a variação da arrecadação tributária, a operação das áreas de empréstimo, a 
geração de efluentes do canteiro de obras e a ruptura das relações econômicas e comunitárias. 
Como pode ser observado, não se constituem em eventos críticos, até pelo fato de que, em sua 
maior parte, são pontuais e temporários.  
No quadro geral, o meio antrópico sofrerá benefícios e a qualidade ambiental, de acordo com 
a quantidade de fenômenos que o impactam no cenário atual, no quadro prognosticado aponta 
para um incremento da qualidade de vida, ou seja, o futuro, com a realização efetiva do 
Programa, apresenta um cenário de recuperação antrópica, tanto para as áreas consideradas no 
estudo, como para as áreas limítrofes. O quadro a seguir sumariza a avaliação de impactos 
procedida. É possível concluir que, em comparação ao cenário diagnosticado na área de 
influência (cenário atual), o cenário com a presença do empreendimento é benéfico. Nesta 
linha de análise, pelas estimativas de impactos efetuadas, é previsível uma melhoria da 
qualidade ambiental na área de influência do empreendimento com relação ao quadro hoje 
existente na região. Outro aspecto que merece ser destacado é o fato de que os impactos 
negativos previstos para o cenário de sucessão referem-se basicamente à etapa de obras - 
operação das áreas de empréstimo, geração de efluentes do canteiro de obras, geração de 
ruídos e vibrações, degradação do sistema viário existente e ruptura de relações econômicas e 
comunitárias. São eventos de duração limitada, que terão suas manifestações naturalmente 
amenizadas ou mitigadas com o final da implantação do Programa. Ainda assim, trata-se de 
fenômenos de reduzida expressão, sobretudo quando considerados os benefícios associados 
ao PROSAMIM. 
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